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Prevenção das Violências contra a Juventude e Mulheres
Desafio Metropolitano com o exemplo do MCMV
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*A lista original era composta por 132 municípios: Ranking por 
número absoluto de homicídios contra jovens negros em 2010. 
**10 novos municípios foram incluídos pelos dados de homicídios 
contra jovens negros em 2011. Fonte: SIM/ DATASUS 

Os 142 municípios do Plano*: 

1- Rio de Janeiro 

2-Duque de Caxias

3-Nova Iguaçu

4-São Gonçalo

5-Campos

6-São João de Meriti

7-Itaboraí

8-Cabo Frio

9-Niterói

10-Volta Redonda

11-Macaé

12-Magé

13-Angra dos Reis

8 na RMRJ

Fonte : Plano Juventude Viva - Secretaria Nacional de Juventude
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Perfil e Território dos Homicídios no Rio (2012)

Fonte: CASA FLUMINENSE baseada em Mapa da violência 2014



Município
Homicídios na RMRJ número absoluto e taxa por 100 mil habitantes (2012)

Total Negros Jovens Jovens Negros

Tanguá 5 15,9 4 - 3 - 2 -
Cachoeiras de Macacu 6 10,9 4 12,7 3 21,8 2 24,9 
Paracambi 6 12,5 3 - 2 16,2 1 -
Rio Bonito 6 10,6 3 9,4 1 7,1 1 11,7 
Guapimirim 19 35,5 11 33,9 6 42,9 4 45,5 
Seropédica 26 32,4 18 38,6 11 50,9 8 62,0 
Nilópolis 29 18,4 21 23,4 14 36,9 11 49,6 
Maricá 37 27,4 19 31,9 10 32,0 4 28,5 
Mesquita 43 25,4 26 24,4 28 66,9 18 66,1 
Japeri 47 48,3 43 62,7 22 80,2 21 104,1 
Queimados 49 34,9 36 39,6 19 51,5 16 66,1 
Itaguaí 60 53,0 44 64,6 35 119,4 26 142,4 
Itaboraí 75 33,7 48 33,9 26 47,2 19 53,2 
Magé 81 35,1 57 39,4 29 49,2 22 57,6 
São João de Meriti 122 26,5 104 35,5 71 61,8 62 82,0 
Niterói 137 27,9 91 51,2 75 65,2 54 121,3 
Belford Roxo 169 35,6 133 41,3 86 70,2 70 82,7 
São Gonçalo 308 30,3 224 39,4 167 67,2 126 88,7 
Nova Iguaçu 409 51,0 288 57,4 210 102,9 157 118,5 
Duque de Caxias 472 54,4 366 66,6 230 103,1 187 127,9 
Rio de Janeiro (capital) 1.372 21,5 1.001 32,7 654 42,4 506 64,1 
RMRJ 3.478 28,8 2.544 39,5 1.702 57,3 1.317 79,1 
Estado do Rio de Janeiro 4.589 28,3 3.201 38,1 2.260 56,5 1.684 89,4
Brasil 56.325 29,0 41.100 41,6 30.067 57,6 23.140 82,4 

Fonte: CASA FLUMINENSE baseada em Mapa da violência 2014



Fonte : Atlas das condições de vida na Região Metropolitana do Rio de Janeiro – PUC, 2013.



Dados sobre a Violência contra a Mulher no Estado do Rio de Janeiro 
Segundo Formas de Violência e Delitos Analisados - 2014

Fonte: Dossiê Mulher 2015 - NUPESP/ISP.
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Fonte: Dossiê Mulher 2015 - NUPESP/ISP.



Políticas de Juventudes

Vale destacar a confirmação de que a violência tem incidência territorial. Ainda que se perceba um
sentimento de insegurança disseminado em toda a sociedade, a violência letal se concentra em
determinadas áreas, e, a despeito de diferenças regionais, estes locais apresentam características
comuns: falta de equipamentos e serviços públicos, assentamentos precários, disseminação de armas
de fogo, eventual presença de organizadores do crime, estigmatização por parte da mídia e da
sociedade em geral.

A prevenção se constitui de fato como uma ferramenta potencialmente eficiente para lidar com a
exposição e o envolvimento de adolescentes e jovens com a violência. Deve-se cuidar para não se
transformar em elemento estigmatizante, mas relevante para mudar o curso natural da violencia.

Desaconselha-se apostar em uma iniciativa isolada para prevenir a violência, mas na combinação de
diversas estratégias, focadas no mesmo território e desenhadas a partir de suas especificidades, para
dar conta do problema.

A relação conflituosa entre juventude e polícia, a cultura que valoriza e dissemina modelos de
sociabilidade pautados na violência, a disseminação das armas de fogo nas comunidades, o papel da
família e da escola, a influência de pares e a própria relação dos adolescentes e jovens com o território
são questões que precisam ser consideradas.



Conflitos e violência 
O exemplo do 

Minha Casa Minha Vida

Desafios de uma política metropolitana



Traficantes circulam pelo Bairro Carioca

Criminosos teriam boca de fumo perto de escola em Triagem

Rio - A doméstica X. pensou que criaria os dois filhos de forma segura, após
ser beneficiada em 2012 com um apartamento do programa Bairro Carioca, em
Triagem. Porém, nos últimos meses, o que ela viu foi o aumento do número de
traficantes circulando por essa unidade da Zona Norte. Assim como ela,
moradores desse conjunto habitacional estão desesperados com a presença
desses ‘visitantes’ indesejados, conforme a coluna ‘Informe do Dia’ mostrou
nesta terça-feira.

Jornal “O Dia”, matéria publicada no dia 10/03/2015



Bandidos invadem condomínio do ‘Minha Casa, Minha Vida’

Moradores do Residencial Guadalupe, do programa "Minha Casa, Minha Vida"
receberiam as chaves dos imóveis, no máximo, até dezembro.

Bandidos invadiram e controlaram a ocupação irregular de um condomínio do
‘Minha Casa, Minha Vida’, no subúrbio do Rio de Janeiro. Os apartamentos novos
estavam vazios, mas já tinham donos.

Jornal “O Globo”, matéria publicada no dia 11/11/2014



Minha Casa Minha vida esta alterando a dinâmica espacial Fluminense

1) Arranjo institucional irresponsável na política de segurança  e urbana (mobilidade, saneamento)

2) Exigência de diagnóstico de Segurança Publica para aprovação do empreendimento

3) Maior controle da população alocada

4) Modelo de governança local

5) Pesquisa quanti e quali

QUESTÔES

Como se pensar enquanto metrópole? 

Como prever um arranjo institucional mais responsável e compartilhado?

Como canalizar os esforços de uma política de habitação, em uma política urbanística por regiôes mais seguras? 
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